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E f e i t o  um e s t u d o  das  populaço'es de ColeÓptera da 

pra ia  de Rio  Doce, Ol inda ,  Pernambuco; duran te  o  per iodo de 2 

anos .  Ezaminou-se o s  f a t õ r e s  mais i m p o r t a n t e s  que i n f l u e n c i -  

am e s t a s  populações ,  p r i n c i p a l m e n t e  a  t empera tura  e  a  umidade. 

Tomou-se por base  a  d i v i s ã o  n a t u r a l  em t r ê s  f a i x a s  p a r a l e l a s  

e  f ê z - se  um e s t u d o  do de%envoZvimento das  populações d e n t r o  

dos  seus  m i c r o h a b i t a t s .  Para a  pesqu i sa  apZicou-se  o  método 

dos  quadrados,  d e v i d o  a  e s t e  proporcionar  uma amostaagem das  

t r ê s  f a i s a s ,  e  f o i  cons iderada  i d e a l  uma área  de 900 m2.0bsey 

vações  e c o l ó g i c a s  foram f e i t a s  para cada f a i x a ,  dando p a r t i c u  

l a r  a tenção  aos  d i f e r e n t e s  m i c r o h a b i t a t s  encon t rados .  Estu-  

dou-se mais  detalhadamente  a s  e s p é c i e s ,  que conforme a  t a b e l a  

de d i s t r i b u i ç a o ,  s e  mostraram mais  f r e q u e n t e s .  

A p r a i a  r e p r e s e n t a ,  de uma mane i ra  g e r a l ,  um t i p o  de 

b i õ t o p o  c u j a  popu laçSo s u p e r f i c i a l  m.erece s e r  es tudada.  Esc2 
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É feito um estudo das populações de Coleoptera da 
praia de Rio Doce, Olinda, Pernambuco', durante o período de 2 
anos. Examinou-se os fatores mais importantes que influenci- 
am estas populações, principalmente a temperatura e a umidade. 
Tomou-se por base a divisão natural em três faixas paralelas 
e fêz-se um estudo do desenvolvimento das populações dentro 
dos seus microhabitats, Para a pesquisa aplicou-se o método 
dos quadrados, devido a este proporcionar uma amostragem das 
trés faixas, e foi considerada ideal uma área de 900 m2,0bser_ 
vações ecológicas foram feitas para cada faixa, dando particu_ 
lar atenção aos diferentes microhabitats encontrados. Estu- 
dou-se mais detalhadamente as espécies, que conforme a tabela 
de distribuição, se mostraram mais freqüentes, 

TNTRODVÇÃO 

A praia representa, de uma maneira geral, um tipo de 
òiótopo cuja população superficial merece ser estudada. Esco 
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I h i d a  a  p r a i a  d e  R i o  Doce ( Pernambuco ) p a r a  a  p r i m e i r a  e t a  

pa de  observações com e s t e  o b j e t i v o .  

C o n s i d e r a n d o  o  e s t u d o  e c o l ó g i c o  g e r a l  e  um m a i o r  c02 

t a t o  com o  b i ó t o p o ,  d e s t i n o u - s e  e s t a  p e s q u i s a  ao  c o n h e c i m e n -  

t o  da f a u n a  d e  C o l e Ó p t e r o s  da p r a i a ,  i n s e t o s  e s t e s  m e l h o r  re 
p r e s e n t a d o s  na b i o c e n o s e ,  t a n t o  em i n d i v í d u o s  como em e s p p  

c l e s ,  e s t a n d o  p r e s e n t e s  nos  d i v e r s o s  m i c r o h a b i t a t s .  Todas  e? 

p é c i e s  e n c o n t r a d a s  f o r a m  d e t e r m i n a d a s  e  o b s e r v a d a s .  

O ê x i t o  d o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e s t a  o rdem na r e g i ã o p e 1  

m i t i u  se rem v e r l f i c a d o s  o s  f a t õ r e s  que. i n f l u e n c i a m  a  p o p u i a -  

ç ã o .  

Foram e s c o l h i d o s  e  f o r m a d o s  v ã r i o s  q u a d r a d o s  d e  3 0  

m  de  l a d o ,  a p l i c a n d o - s e  o  Método  d o s  Q u a d r a d o s .  

E s t a  u n i d a d e ,  á r e a  e x t e n s a  p a r a  t r a b a l h o  d e  i n v e s t i  

g a ç ã o  d e  v a l o r  q u a n t i t a t i v o  num p e r i o d o  de  4 ou  5  h o r a s  de  

o b s e r v a ç ã o ,  a  um só  tempo o f e r e c e  amos t ragem das  3  z o n a s , p e r  

m i t i n d o ,  d e s s a  m a n e i r a ,  o b s e r v a r  a  i m p o r t â n c i a  das  e s p é c i e s  

m a i s  f r e q u e n t e s  nos  p r i n c i p a i s  h a b i t a t s ,  

As c o l e t a s  f o r a m  f e i t a s  d e s e n t e r r a n d o - s e  o s  m a t e r i -  

a i s  d e p o s i t a d o s  e  e s c a v a n d o - s e  as  p a r t e s  da a r e i a  l i m p a ,  t e z  

t a n d o - s e  o b s e r v a r  a s  e s p é c i e s  m a i s  f r e q u e n t e s  e  c o l e t a n d o - s e  

o  m í n l m o  p o s s í v e l  de  a n i m a i s ,  p a r a  não d i z i m a r  a s  popu lações ,  

que  s e r i a m  o b s e r v a d a s  nas  e s t a ç o e s  s e g u i n t e s .  

Convenc i o n o u - s e  p a r a  i n d i c a r  a b u n d â n c i a  que  as  e s p i  

c i e s  e n c o n t r a d a s  de  1  a  2 0  i n d i v í d u o s  eram a n o t a d a s  com +,20 

a  50 e s p é c i m e s  ++, 5 0  a  100 +++ e  ++++ p a r a  m a i s  de  100 e x e c  

p l a r e s .  

Todas  a s  v e z e s  que  s e  p e s q u i s o u  a  á r e a ,  f o r a m  a n o  

t a d o s :  c o n d i ç õ e s  do  c l i m a  da p r a i a ,  dados  e t o l ó g i c o s  s o b r e  

a s  e s p é c i e s  e  c o n d i ç ò e s  m i c r o c l i m á t i c a s  dos  h a b i t a t s .  O COE 

j u n t o  d o s  d a d o s  c o n s t o u  de f i c h a s  p r e p a r a d a s  p a r a  c o l e t a s ,  

As p e s q u i s a s  q u a n t i t a t i v a s  p e r m i t i r a m  c o m p a r a r  a  p o  

Caderoo h e g a  - UFRPE - Recife, 1  (2) : 50 - 5 8 .  dezembro , 1977 

5 6 

Ihlda a praia de Rio Doce ( Pernambuco ) para a primeira et£ 
pa de observações com este objetivo, 

Considerando o estudo ecológico geral e um maior cqn 
tato com o biótopo, destinou-se esta pesquisa ao conhecimen- 
to da fauna de Coieo^pteros da praia, insetos estes melhor re 
presentados na biocenose, tanto em indivíduos como em esp£ 
cies, estando presentes nos diversos microhabitats. Todas e£ 
pécies encontradas foram determinadas e observadas. 

0 êxito dos representantes desta ordem na região per 
mitiu serem verificados os fatores que, influenciam a popula- 
ção. 

MÉTODOS 

Foram escolhidos e formados vários quadrados de 30 
m de lado, aplicando-se o Método dos Quadrados. 

Esta unidade, área extensa para trabalho de invest_^ 
gação de valor quantitativo num período de 'l ou 5 horas de 
observação, a um só tempo oferece amostragem das 3 zonas,pe£ 
mitindo, dessa maneira, observar a importância das espécies 
mais freqüentes nos principais ha b i ta t s, 

As coletas foram feitas desenterrando-se os materi- 
ais depositados e escavando-se as partes da areia limpa, te£ 
tando-se observar as espécies mais freqüentes e coletando-se 
o mínimo' possível de animais, para não dizimar as populações, 
que seriam observadas nas estações seguintes, 

Con v e nc i onou - s e para indicar abundância que as espê^ 
cies encontradas de 1 a 20 indivíduos eram anotadas com +,20 
a 50 espécimes ++, 50 a 100 +++ e ++++ para mais de 100 exem 
p 1 a r e s . 

Todas as vezes que se pesquisou a área, foram ano 
tadosj condições do clima da praia, dados etológicos sobre 
as espécies e condições m i c roc I i má t i ca s dos ha b i t a t s , 0 cori 
junto dos dados constou de fichas preparadas para coletas, 

As pesquisas quantitativas permitiram comparar a po 
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p u l a ç ã o  d a s  diferentes z o n a s ,  V e r i f i c o u - s e  q u e  o s  C o l e Ó p t e  

r o s  s e  agrupam em d e t e r m i n a d o s  m i c r o h a b i t a t s ,  q u e  s á o  pri; 

c l p a l m e n t e  o s  d e p ó s i t o s  d e  a n i m a i s  e  v e g e t a i s  d e s p e j a d o s  p e  

l o  mar .  Cada h a b l t a t  c o n s t t t u i  a b r i g o  p a r a  uma pequena  b i o  

cenose :  c u j a  p o p u l a ç ã o  é m a i s  o u  menos c o n s t a n t e .  

E s t u d o u - s e  d u r a n t e  2 anos,  s e g u i d a m e n t e  d u a s  v e z e s  

p o r  semana, a  p o p u l a ç ã o  da  p r a i a  d e  R i o  Doce, m u n í c i p i o  d e  

O l i n d a  (Pernambuco) ,  embora o u t r a s  p r a i a s  tenham s i d o  o b s e ~  

v a d a s ,  porém i r r e g u l a r m e n t e .  

E s t a  p r a i a  f o i  e s c o l h i d a  p o r  t e r  f á c i l  a c e s s o ,  p o i  

s u l r  l a r g u r a  c o n v e n i e n t e  p a r a  o s  e s t u d o s  e  p e l a  van tagem de  

uma zonação  f a c i l m e n t e  v e r i f i c á v e l .  

A  m a i o r i a  d o s  i n s e t o s  p r o c u r a ,  s o b r e t u d o ,  a s  a c u m i  

l a ç õ e s  d e  m a t é r i a  o r g â n l c a  em d e c o m p o s i ç ã o  ou  não,  de  o r i  

gem t e r r e s t r e  ou  m a r i n h a ,  que  formam s o b r e  a  p r a i a  o s  k b i  

t a t s  a b r i g o s  e  f o n t e s  d e  n u t r i ç a o  p a r a  a  p o p u l a ç ã o .  Os d e  -' 
p d s i t o s  s ã o  g e r a l m e n t e  r e s t o s  v e g e t a i s  o u  a n i m a i s  t r a z i d o s  

p e l o  m a r . e  m a d e i r a s  f l u t u a d a s  a t i r a d a s  ã p r a i a ,  

G e r a l m e n t e  o s  f a t o r e s  c l i m á t i c o s  i n f l u e m  d i r e t a m e n  

t e  na m i g r a ç ã o  de  C o l e ó p t e r o s  que  demandam l u g a r e s  onde  p o s  

sam s u b s i s t i r ,  

D e n t r e  e s t e s  f a t o r e s ,  são  a  água e  t e m p e r a t u r a ,  o s  

que  m a l o r  i n f l u Z n c i a  e x e r c e m  na d i s t r i b u i ç ã o  dos  i n s e t o s  de 

t e  h a b i t a t ,  - 
Na s u p e r f í c i e  da a r e i a  a  v i d a  s e  t o r n a  d i f í c i 1 , v e z  

que  e s t e  s e d i m e n t o  não  tem c a p a c i d a d e  de  r e t e r  umidade  b a s  

t a n t e  em sua s u p e r f í c i e .  A lém do  d e f í c i t  d e  dgua  nas cama 

d a s  m a i s  s u p e r f i c i a i s ,  i n f l u i  a  v a r i a b i l i d a d e  de  t e m p e r a t u -  

r a .  I s t o  não a c o n t e c e  com o s  a b r i g o s ,  que  possuem m i c r o c l i  

n.ns f a v o r á v e i s  ã p o p u l a ç ã o  da á r e a ,  com t e m p e r a t u r a  e  u m i d a  

de  r e g u l a r e s  e  bem s u p o r t á v e i s  p o r  e s t e s  o r g a n i s m o s ,  D a í  v 2  

r l f i c a r - s e  que,  n e s t e s  a b r l g o s ,  a  p o p u l a ç ã o  g e r a l m e n t e  s e  

e n c o n t r a  a g r u p a d a  e  f r e q u e n t e m e n t e  são  o b s e r v a d o s  C o l e Ó p t e -  
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pulação das diferentes zonas. Verificou-se que os Coledpt^ 
ros se agrupam em determinados m I c roha b i ta t s . que são priji 
clpaimente os depósitos de animais e vegetais despejados pe 
lo mar. Cada ha b I ta t constitui abrigo para uma pequena bio 
cenose, cuja população é mais ou menos constante. 

rtE I 0 

Estudou-se durante 2 anos, seguidamente duas vezes 
por semana, a população da praia de Rio Doce, munícipio de 
Olinda iPernambuco), embora outras praias tenham sido obse£ 
vadas, porem irregularmente, 

Esta praia foi escolhida por ter fácil acesso, po£ 
suir largura conveniente para os estudos e pela vantagem de 
uma zonação facilmente verificável, 

A maioria dos insetos procura, sobretudo, as acumij 
lações de matéria orgânica em decomposição ou não, de orJ_ 
gem terrestre ou marinha, que formam sobre a praia os ha b i 
tat., abrigos e fontes de nutrição para a população. Os d£ 
pósitos são geralmente restos vegetais ou animais trazidos 
pelo mar.e madeiras flutuadas atiradas a praia, 

Geralmente os fatores climáticos influem diretame£ 

te na migração de Coledpteros que demandam lugares onde po£ 
sam subsistir, 

Dentre estes fatores, sa'o a água e temperatura, os 
que maior Influência exercem na distribuição dos insetos des 
te ha b i ta t, 

Na superfície da areia a vida se torna difícil,vez 
que este sedimento não tem capacidade de reter umidade ba£ 
tante em sua superfície. Além do déficit de água nas cam£ 
das mais superficiais, influi a variabi1idade de temperatu- 
ra. Isto não acontece com os abrigos, que possuem microcl_i_ 
nas favoráveis â população da área, com temperatura e umid£ 
de reguiares e bem suportáveis por estes organismos. Daí v£ 
rificar-se que, nestes abrigos, a população geralmente se 
encontra agrupada e freqüentemente são observados Coleopte- 
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r o s  da zona  d e  a r e i a  l i m p a  nos  r e s í d u o s  d e p o s i t a d o s  e , m u i t o s  

, te  n o s  m a t e r i a i s  l a n ç a d o s  p e l o  m a r ,  

HABITATS DA PRAIA E SUA P O P U L A Ç A O  

Os C o l e ó p t e r o s  s e  agrupam na p r a i a  em f u n ç a o  dos  r: 

c u r s o s  n e c e s s á r i o s  a  sua v i d a .  

D i s t l n g u e m - s e  t r ê s  f a i x a s  p a r a l e l a s  ã 1  i n h a  da praia, 

cada  uma com I m p o r t â n c i a  e  f u n ç õ e s  d i f e r e n t e s  d e n t r o  da b i o -  

c e n o s e ,  a r i a n d o  também d e  a c o r d o  com a  h o r a  do  d i a  e  as. e 2  

t a ç õ e s  

A  p r i m e i r a  f a i x a  c o r r e s p o n d e  a o  l i m i t e  e n t r e  a  t e r  

r a  e  o mar é uma l i n h a  m a l s  ou  menos c o n t í n u a ,  c o n s t i t u í d a  

p o r  m a t é r i a  o r g ã n l c a  v e g e t a l  e  a n i m a l ,  em d e c o m p o s i ç ã o  ou  

n à o ,  N e s t a  f a i x a  r e s i d e  c e r t o  número d e  pequenos  a n i m a i s , e l  

t r e  e l e s  o s  C o l e ó p t e r o s  que  conseguem s o b r e v i v e r  numa á r e a  

f r e q u e n t e m e n t e  l m e r s a  p e l a s  águas  do  mar ,  a p r e s e n t a n d o  f o r t e  

u m l d a d e  q u a n t o  m a i s  p r ó x i m a  d o  mar ou n a s  p a r t e s  i n f e r i o r  e s  

das  camadas m a i s  e s p e s s a s ,  d i m i n u i n d o  a o  a f a s t a r - s e  da 5 g u q  

f a t o r  e s t e  que  s e l e c i o n a  a s  e s p é c i e s  c a r e n t e s  d e  água p a r a  

suã s o b r e v i v ê n c i a ,  a í  a  t e m p e r a t u r a  é m a i s  ou  menos c o n s t a n -  

t e  . E s t e s  d o i s  f a t o r e s  são  o s  l i m i t a n t e s  da á r e a  e, d e v i  

d o  a  e l e s ,  podemos d i s t i n g u i r  a s  e s p é c i e s  a b u n d a n t e s  e  a s  

que  a p e n a s  conseguem s o b r e v i v e r  na r e g i ã o ,  Também é m u i t o  

i m p o r t a n t e  a  l a r g u r a  da camada d e p o s l t a c ! a ;  s e  e s t r e l t a ,  a b r L  

g a  somente  a l g u n s  c o l e ó p t e r o s ;  se  l a r g a ,  a  p o p u l a ç ã o  é m u i t o  

m a l s  d e s e n v o l v i d a ,  

E s t a  f a i x a  a p r e s e n t a  c a r a c t e r í s t i c a s  m i c r o c l i m á t i  - 
c a s  c o n s t a n t e s  c o m p a r a n d o - s e  com a s  que  f i c a m  na s u p e ' r f i c i e  

da a r e l a  l l m p a  da p r a l a ,  o n d e  o  t e o r  de  água v a r i a  m u i t o  r2 
p l d a m e n t e .  D e v l d o  â sua c o n s t i t u i ç ã o  o s  d e p ó s i t o s  a p r e s e n  - 
tam uma f o n t e  a l l m e n t a r  m u i t o  i m p o r t a n t e  e  também s e r v e m  d e  

a b r l g o  c o n t r a  o  s o l  n o s  d i a s  m a i s  q u e n t e s ,  

As e s p é c i e s  m a i s  e n c o n t r a d a s  n e s t a  zona s ã o :  

PhaZerin brasiziensis, TrachyceZis sp., e Xanthornus 

- - - - 
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ros da zona de areia limpa nos resíduos depositados e.muitos 
até nos materiais lançados pelo mar, 

HABITAIS DA PRAIA E SUA POPULAÇÃO 

Os Coleôpteros se agrupam na praia em função dos r^ 
cursos necessários a sua vida, 

DistInguem-se três faixas paralelas ã linha da praia, 
cada uma com importância e funções diferentes dentro da bio- 
cenose, ariando também de acordo com a hora do dia e as. es 
tações 

A primeira faixa corresponde ao limite entre a te£ 
ra e o mar é uma linha mais ou menos contínua, constituída 
por matéria orgânica vegetal e animal, em decomposição ou 
não, Nesta faixa reside certo número de pequenos animais,eji 
tre eles os Goleópteros que conseguem sobreviver numa área 
freqüentemente imersa pelas águas do mar, apresentando forte 
umidade quanto mais próxima do mar ou nas partes inferior s s 
das camadas mais espessas, diminuindo ao afastar-se da águ^ 
fator este que seleciona as espécies carentes de água para 
sua sobrevivência, aí a temperatura ê mais ou menos constan- 
te . Estes dois fatõres são os limitantes da área e, devi 
do a eles, podemos distinguir as espécies abundantes e as 
que apenas conseguem sobreviver na região, Também ê muito 
importante a largura da camada depositada; se estreita, abri 
ga somente alguns coleôpteros; se larga, a população é muito 
mais desenvolvida, 

Esta faixa apresenta características microclimáti - 
cas constantes comparando-se com as que ficam na superfície 
da areia limpa da praia, onde o teor de água varia muito r£ 
pldamente. Devido â sua constituição os depósitos apresen - 
tam uma fonte alimentar muito importante e também servem de 
abrigo contra o sol nos dias -mais quentes, 

As espécies mais encontradas nesta zona são: 

Fhaleria brasiliensis3 Traohyaelis sp,t e Xanthomup 
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paZZCdus; o u t r a s  tambgm conseguem s o b r e v i v e r  na g rea ,  sendo 

no e n t a n t o  m a i s  f r e q u e n t e s  em o u t r a s  f a i x a s ,  Admite-se,  e; 

t r e  o u t r o s  f a t o r e s ,  a  p r o c u r a  de p r o t e ç ã o  nos d i a s  em que 

a  t e m p e r a t u r a  se  t o r n a  ma is  e levada ,  

A  segunda f a i x a  c o n s t i t u i  um h a b i t a t  s o b r e t u d o  d e  

made i ras  f l u t u a d a s  Jogadas na p r a i a  p e l o  mar e  de r e s t o s  de 

v e g e t a i s  s u p e r i o r e s .  As cond i ções  de v i d a  nesses d e p ó s i t o s  

va r i am,  dependendo de seu g r a u  de p e n e t r a ç ã o  na a r e i a ,  

O m a t e r l a l  s u p e r f i c i a l  da p r a i a  fo rma um a b r i g o  c o ~  

t r a  o  s o l ,  sendo. no e n t a n t o  pouco e f i c a z  c o n t r a  o  desseca - 
mento. No m a t e r i a l  me io  sa tu rado ,  as  c o n d i ç õ e s  m i c r o c l i m á -  

t i c a  são c o n s t a n t e s  e  parecem c o n v i r  aos C o l e ó p t e r o s  da prata 

porque,  n e s t e  t i p o  de a b r i g o ,  e l e s  sao ma is  numerosos, O ma 

t e r i a 1  bem e n t e r r a d o  fo rma um a b r i g o  em que a  umidade è co- 

t a n t e  e  elevada , a  t e m p e r a t u r a  pouco v a r  i á v e l ,  e x i s t  i ndo ,  de 

mane i ra  g e r a l ,  um número r e d u z i d o  de C o l e ó p t e r o s  n e s t e s  a -  

b r i g o s .  As e s p é c i e s  ma is  e n c o n t r a d a s  são: Phateria brasi- 

t i e n s ~ s ;  TrachysceZis sp., Mec3notarsus schenktingi e 

Stapytinideos. 

A  t e r c e i r a  f a i x a ,  de  a r e i a  l i m p a ,  s o f r e  m u l t o  com 

o  c l i m a  da p r a i a ,  d e v i d o  ao s o l  i n t e n s o  que i n c i d e  d i r e t a  - 
mente sob re  e l a ,  sem nenhuma p r o t e ç 5 0 ,  t o rnando-se  menos 

p P o p l c i a  aos C o l e ó p t e r o s .  A  t e m p e r a t u r a  e  b a s t a n t e  e l e v a d a  

e  f a l t a m  c o n d i ç õ e s  pa ra  a b r i g o  e  a l imen to ' .  

As e s p é c i e s  ma is  f r e q u e n t e s  n e s t a  zona são Mecyno- 

tarsus schenktingi e Cicindela nivea. 

Mencionamos nas t a b e l a s  que se  seguem o  nome das 

f a m l l i a s  com as e s p é c i e s  encon t radas  e  o  g r a u  de i n c i d ê n c i a  

em cada zona. Para I s t o ,  adotamos o  s e g u i n t e  c r i t é r i o , o b s ~  

veda a  convençao a n t e r i o r m e n t e  i n d i c a d a :  

Abundantes : + + + + 
F requen tes  : + + + 
O c a s i o n a i s  : + +  
Raras : + 
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palliãus} outras também conseguem sobreviver na ãrea, sendo 
no entanto mais freqüentes em outras fa I xas , Admlte-se, ir 
tre outros fatores, a procura de proteção nos dias em que 
a temperatura se torna mais e ivada, 

A segunda faixa constitui um hab1tat sobretudo de 
madeiras flutuadas joqadas na praia pelo mar e de restos de 
vegetais superiores. As condições a: vida nesses (U pósitos 
variam, dependendo de seu grau de penetração na areia, 

0 material superficial da praia forma um abrigo con 
tra o sol, sendo- no entanto pouco eficaz contra o desseca - 
mento. No material melo saturado, as condições mlcroclimá' 
tlca são constantes e parecem convir aos Co 1 eõpterosda prafa 
porque, neste tipo de abrigo, eles são mais numerosos, 0 ma_ 
terlal bem enterrado forma um abrigo em que a umidade ( cons 
tante e elevada , a temperatura pouco variável, clstlndo, de 
maneira geral, um número reduzido de Coleópteros nestes a- 
brlgos, As espécies mais encontradas sãos Phaleria hvasi- 
liensis, Tpaahysoeli.8 sp, , Mecunotarsus sahenklingi e 
Stapyliniãeos, 

A terceira faixa, de areia limpa, sofre multo com 
o clima da praia, devido ao sol intenso que Incide direta - 
mente sobre ela, sem nenhuma proteção, tornando-se menos 
ptopTcla aos Coleópteros, A temperatura è bastante elevada 
e faltam condições para abrigo e alimento. 

As espécies mais freqüentes nesta zona são Meayno- 
tareus sahenklingi e Cicindela nivea. 

Mencionamos nas tabelas que se seguem o nome das 
famTlias com as espécies encontradas e o grau de incidência 
em cada zona, Para Isto, adotamos o seguinte crItério,obser 
vada a convenção anteriormente indicada: 

Abundantes : + + + + 
Freqüentes : + + + 
Ocas IonaIs : + + 
Raras : + 
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TABELA I - Espéc ies  de  C o l e 6 p t e r o s  Co le tados  na P r a i a  de  

R i o  Doce, Pernambuco, r e l a c i o n a d o s  com as  f a l  

xas  n a t u r a i s  da p r a i a .  

F A I X A S  

RZsterCdae 

SaprCnus a p ,  

Anth3cZdae 

Mecynotarsus schenkt ing i  + 
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TABELA 1 - Espécies de Coleópteros Coletados na Praia de 
Rio Doce, Pernambuco, relacionados com a s fal 
xas naturais da praia. 

FAIXA S 
E S P E C 1 ES 

I - 2- 3- 

Tenebrionidae 

Phaleria brasiliensi ++++ +++ -■ 
Trachysaelis ap',' +++ ++ 
Xanthomus pallidua +++ ++ + 

Bistepidae 

Saprinus ap, +t ++ + 

Anthioidae 

Meaynptarsus sohenktingi + +++ ++++ 

Cic.inãetUdae 

Cioindela nivea - + ++ 

Staphylinvdae - +++ + 

Phalaoridae + - 

Coooineltidae - - + 

Scarabaeidae + •- 
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TABELA I I  - EspScies  de  C o l e d p t e r o s  C o l e t a d o s  na P r a l a  

de  R I O  Doce, Pernambuco, r e l a c i o n a d a s  com 

o s  meses do ano,  

M E S E S  

E S P E C I E S  

J a n ,  F e v ,  Mar .  A b r ,  M a l ,  Jun.  J u l , . A g o ,  S e t .  O u t .  Nov. Dez .  

TABELA II - Espécies de Coleõpteros Coletados na Praia 
de Rio Doce, Pernambuco, relacionadas com 
os meses do ano, 

H E S E S 

ESPÉCIES 

Jan, Fev , Mar. Abr , Ma 1 , J u n. Ju 1 , . Ago, , Sct, Ou t. Nov . Dez, 

• tt 4, + + 

Meaynovareua Sohenklingi ,,, 

T 
■f + ■f ++ ++ +++ ++ ++++ •f+ 

Phaleria braailiensie ++ ++ ++ ++++ ++ + + + + +++ 

Saprime ep,      • - - ++ + + ++ + + + ■f - 

Soymnue ap      - - - - - - ++ + + + •f - 

Traohyeceíia ap,       + + ++ ++++ ++ ++ ++ ++++ ++++ + 

Xonthomua paltidua ++ ++ ++ ++++ ++ + + + + +++ ++ ++ 



CONCLUSAO 

D e s t e  e s t u d o  e c o l ó g i c o  r e s u l t a  um r e c e n s e a m e n t o  da 

p o p u l a ç ã o  d e  C o l e ó p t e r o s  da p r a i a  d e  R i o  Doce e  também a  

o b s e r v a ç a o ,  d o s  p r o b l e m a s  que  o c o r r e m  n e s t e  t i p o  de  h a b i t a t .  

C o n s t a t o u - s e  que  a b i o c e n o s e  da p r a i a  é bem d e f i n '  

da e  que  o s  C o l e ò p t e r o s  se  reünem g e r a l m e n t e  em g r u p o  a o  n l  

v e l  d e  c e r t o s  m i c r o h a b i t a t s  d e v i d o  5 s  n e c e s s i d a d e s  d e  n u t r i  

ç ã o  e  a b r i g o .  Os r e s t o s  de  m a t é r i a  o r g ã n i c a  t r a z i d o s  p e l o  

mar e  o s  p e d a ç o s  d e  m a d e i r a  e n c o n t r a d o s  na á r e a ,  c o n s t i t u e m  

a s  principais f o n t e s  d e  a b r i g o  e  n u t r i ç ã o  p a r a  e s t e s  o r g a  - 
n l  smos. 

E s t e  e s t u d o ,  a i n d a  que  só  t e n h a  d u r a d o  2 a n o s ,  p e r  

m l t i u  a  o b s e r v a ç ã o  d e  a l g u n s  d a d o s  s o b r e  o s  p r o b l e m a s  e c o 1 4  

g i c o s  da á r e a .  

V e r l f l c o u - s e  que  se  t r a t a  de  uma r e g i ã o  bem l i m i t a -  

da e  homogênea, com p o p u l a ç ã o  c o n c e n t r a d a  em a l g u n s  l u g a r e s  

m a i s  d e f  i n l d o s ,  v l n d o  p r o p i c i a r ,  d e s s a  m a n e i r a ,  um campo ba2 

t a n t e  I n t e r e s s a n t e  p a r a  p e s q u i s a s  e c o l ó g i c a s .  

Não hã g r a n d e  número de  e s p é c i e  e n t o m o l Ó g i c a s , e m b o  

r a  d i f l c l l  a q u l  e n u m e r á - l o s ,  p o r q u e  m u i t o s  i n d i v í d u o s  e s c a -  

param 5 i n v e s t i g a ç ã o .  Mesmo a s s i m ,  c o n s e g u e - s e  d i s t i n g u i r  

a s  e s p é c l e s  m a l s  f r e q u e n t e s  p a r a  cada  f a i x a .  Também f o r a m  

r e a l l z a d a s  c o n s t a n t e s  o b s e r v a ç õ e s  e t o l ó g i c a s  p a r a  a s  e s p s  

c i e s  m a i s  e n c o n t r a d a s  na á r e a ,  que  d e s c r e v e r e m o s  eh  t r a b a  - 
l h o  p o s t e r l o r .  

ABSTRACT 

A study of the CoEeoptera population, occurrent in 

RXo Doce beach, Olinda, State of Pernambuco, has benn carried 

out for too years. 

The most important factors for these populations , 
sxcA as temperature and atmospheric humidityi have been t a  

ken into account. 
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CONCLUSÃO 

Deste estudo ecológico resulta um recenseamento da 
população de Coleópteros da praia de Rio Doce e também a 
observação, dos problemas que ocorrem neste tipo de ha b i ta t. 

Constatou-se que a biocenose da praia ê bem defini 
da e que os Coleópteros se reiinem geralmente em grupo ao ní 
vel de certos micro habl tats devido às necessidades de nutri 
ção e abrigo. Os restos de matéria orgânica trazidos pelo 
mar e os pedaços de madeira encontrados na área, constituem 
as principais fontes de abrigo e nutrição para estes orga - 
n1smos. 

Este estudo, ainda que só tenha durado 2 anos, pej^ 
mltlu a observação de alguns dados sobre os problemas ecol£ 
g1cos da â rea . 

VerIficou-se que se trata de uma região bem limita 
da e homogênea, com população concentrada em alguns lugares 
mais definidos, vindo propiciar, dessa maneira, um campo bas 
tante Interessante para pesquisas ecológicas. 

Não hâ grande número de espécie entomo 1óg1 cas,emb£ 
ra difícil aqui enumerá-los, porque muitos indivíduos esca- 
param ã Investigação. Mesmo assim, consegue-se distinguir 
as espécies mais freqüentes para cada faixa. Também foram 
realizadas constantes observações etológicas para as espê 
cies mais encontradas na âraa, que descreveremos erti traba - 
1ho posterior. 

ABSTRACT 

A stuãy of the Coteopteva population, oaaurrent in 
Fio Doce beaoh, Olinda, State of Pernambuco, has beon oarried 
out for two years, 

The most important faators for these populations , 
suah as temperature and atmospheria humidity', have been ta 
ken into aocount. 
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For t h e  r e s e a r c h  oork quadrate  was app t ied  and 

an area o f  900  rn2 was cons idered  a s  t h e  b e s t  f i t t i n g  quadrat 

s i z e .  

EnviromentaZ o b s e r v a t i o n s  u e r e  made f o r  t h e  d i f f e  

r e n t  s p e c i e s  a s  welZ a s  a  more s p e c i f i c  s tudy  on t h e  most 

frequent  m i c r o h a b i t a t s  a s  shown on t h e  group s e t e c t i o n  data',' 
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For the research work quadrate was applied and 
2 , an avea of 900 m was aonsideréd as the best fitting quadrat 

size, 

Envivomental observations were made for the ãiffe_ 
rent speaies as well as a more sveaifio study on the most 
frequent miorohabitats as shown on the group setection data" 
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